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O presente resumo tem por objetivo dialogar a respeito da mulher na 

matemática e as desigualdades de gênero que contribuem para o afastamento 

delas neste campo de estudo. Sabemos que a matemática é uma ciência de 

predomínio masculino e esse predomínio é refletido desde que somos bem 

pequenos e de diferentes maneiras: falas, gestos, ocupação ou não de lugares, 

nas brincadeiras, na oportunidade de expressar. Também, a escola ensina 

desde cedo a quem pertence o conhecimento científico, e no caso específico 

da matemática esse reflexo é notório nos teoremas, leis e fórmulas que 

homenageiam homens (teorema de Pitágoras e teorema de Tales são 

exemplos). 

 Essa visão masculinizada da matemática acabou por criar estereótipos 

relacionados as mulheres na apropriação desta ciência. Neste sentido, é 

comum ver em turmas de licenciatura em matemática a presença reduzida de 

mulheres e uma presença massiva de homens. Essa realidade está 



relacionada tanto a forma como a matemática é ensinada a meninas e 

meninos, assim como também ao próprio contexto histórico e sociocultural na 

qual está disciplina foi desenvolvida. 

Destarte, este estudo surgiu de inquietações vivenciadas na educação básica, 

proporcionada por um professor de matemática que ignorava totalmente a 

presença das meninas em sala de aula. O referido professor pedia que os 

meninos se sentassem nas cadeiras da frente e todas as meninas eram 

direcionadas para as cadeiras do fundo da sala, e estas permaneciam como 

meras expectadoras. Essa imposição disfarçada de um modo de organização 

durante as aulas de matemática, são reflexos do processo histórico no qual as 

mulheres sempre foram silenciadas, discriminadas e apagadas da constituição 

dos conhecimentos científicos.  

Gerda Lerner (2019) nos conta que “a história das mulheres é indispensável 

para a emancipação das mulheres”. (LERNER,2019), além disso a autora 

revela que a partir do surgimento da escrita, os historiadores sempre foram 

homens (padres, escribas, clérigos, entre outros) e desta maneira eles 

passaram a selecionar, interpretar e registrar os acontecimentos a partir da 

visão dos homens, assim a História foi contada e o conhecimento tido como 

válido e universal foi relegado aos homens, em contrapartida as mulheres e 

tudo o que era produzido por elas, foi desprezado e tido como sem importância. 

Louro (1997), reflete a problemática das desigualdades de gênero no ambiente 

educacional, dizendo que a escola é especialista em produzir diferenciações, 

além disso ela nos lembra que a desigualdades acontecem muitas vezes de 

forma disfarçada, sendo necessário estar de olhos e ouvidos bem atentos para 

perceber as distinções.  

Portanto, a forma como as meninas e meninos são tratados na escola pode 

impactar diretamente nas suas escolhas tanto pessoais, quanto pode impactar 

na escolha do curso de ensino superior que os levará a uma possível careira 

profissional. Além disso, a vigilância binária é toxica pois impede os diferentes 

modos de ser menina e menino (NASCIMENTO,2021). Neste sentido, quando 

as diferenças estão relacionas ao gênero os desdobramentos podem ter 

consequências ainda mais perversas.  

O resumo trata-se de uma pesquisa em andamento que tem como objeto de 

pesquisa, o gênero nas e escolhas e experiências das mulheres no campo da 

matemática. Para o aporte teórico trago autores que tratam sobre gênero, 

matemática, mulheres e trabalho, a saber: BIROLI (2018), FERNANDES 



(2006), BANDEIRA (2008), LERNER (2 019), LOURO (1997), SCOTT (1989), 

SAFIOTTI (1987), entre outros. Portanto, o estudo busca compreender as 

relações de gênero embricadas na formação de mulheres na área de 

matemática, e de que maneira tais relações geram consequências positivas ou 

negativas com relação a ocupação delas nessa área, sabendo que não se trata 

apenas de um curso, mas sobretudo o acesso ao mercado de trabalho. 
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